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A RECOMPOSIÇÃO 

O Correio da Noite continua 
affirmando que o governo está de 
perfeitíssima saúde, que tem Ira- 
balhado e produzido tudo quanto 
ha de bom, e que finalmente a 
recomposição foi uma historia in- 
tentada pela opposiçSo para sen 
aso e entretenimento. 

Responde-lhe a Tarde: 

Nós hoje vamos demonstrar 
que a recomposição, não está já 
feita por causa de graves diffi- 
culdades. que as indecisões do 
sr. José Luciano tem accumula- 
do, collocando-o n'úma situação 
para a qual ainda antes de pu- 
blicar os nomes dos ministros 
escolhidos,cora as celebres cartas 
e8crip:as aos srs. Elvino, Alpoim, 
Villaça. e nio sabemos se Laran- 
jo e outros Com o primeiro isto 
é, com o s»-. Elvino, compromet- 
teu-se a dar-lhe a primeira vaga 
e cora os demais a fazel-os en- 
trar na primeira recomposição mi- 
nisterial, por consequência o sr. 
José Luciano, constituindo o ga- 
binete com gente da velha guar- 
*1 para lhes fazer a vontade, 
comprehecdeu logo, que aquillo 
que arranjara era coisa de pouca 
confiança, sol de pouca dura, e 
não se enganara porque a velha 
guarda lambem tinha sangue ve- 
lho de mais, para os trabalhos 
difficeis da governação. 

Veio o cataclismo das propos- 
tas de fazenda, vieram as aca- 
nha lissimas propostas do sr. Cu 
nha, que nem chegaram a ser 
discutidas, e desde logo começou 
a esboçar-se a opportunidade da 
recomposição. 

A nenhuma consideração que 
deram ao trabalho do sr. Cunha, 
fel-o comprehender que era ho- 
mem ao mar, e tão indignado fi- 
cou com o papel que lhe distri- 
buiu o sr. José Luciano, que se 
afastou para o norte, fallandò por 
cima do hombro ao seu chefe po- 
litico, comraettendo a indelicade- 
za de não se despedir de El Rei. 

Gerou-se nestes factos o pri- 
meiro boato de crise, e fôra real- 
mente assento que o sr. Cunha 
não voltaria ao seu ministério, 
sendo subsliluido pelo sr. Elvino, 
conforme a promessa missiva do 
sr. José Luciano. 

O boato propalou-se por todo 
o paiz, e como era natural, che- 
gou ás beiras; pelos modos, o sr. 
Elvino, nas Beiras, tem influen- 
tes que são pouco affeiçoados, 
porque desde logo se pozeram a 
caminho de Lisboa, e um gastou 
uma noite em casa do sr. presi- 
dente do concelho, a demover do 
proposito de fazer a substituição 
do sr. Cunha pelo sr. Elvino. 

Mas a promessa feita na missi- 
va e os serviços prestados pelo 
sr. Elvino ao partido, eram dois 
factos de grande pezo, para se 
opporem á decisão immediala, e 
o influente voltou para a Beira, 
um pouco de-confiado com o re- 
sultado das suas instancias,e para 

reforçar a sua obra, outros in- 
fluentes dos mesmos lados escre- 
veram largas missivas ao sr. pre- 
sidenie do conselho, negando-lhe 
todo o appoio caso se fizesse a 
substituição annunciada. 

D'aqni é que vieram as inde- 
cisões e o sr. José Luciano está 
realmente sem saber como des- 
calçar a bota. 

Por um lado tem de manter a 
proposta feita ao sr. Elvino, por 
outro arrisca-se a perder aquellas 
influencias politicas de certo va- 
lor. 

A recomposição teve, pois, de 
ser addiada até vér se se conci- 
liam as coisas. 

Veiu a viagem de Suas Mages- 
tades ao Algarve, e o sr. Cunha 
que já se não tinha despedido de 
Kl-Rei,rquando foi para o norte, 
também n io quiz aeompanhal-o 
ao Algarve, e inventou aquella 
razão de cabo de esquadra que 

lie proprio ditou a um repórter 
do Século, fechado no seu gabi- 
nete. 

Esta informação também ser- 
ve para demonstrar ao Correio 
da Noite, que a referida noticia 
não foi uma fúria de reportagem, 
como disse ha dois dias, mas sim 
um favor pedido pelo sr. Cunha, 
convencido que tinha arranjado 
uma magnifica razão,para descul- 
par*© seu procedimento. 

Como se vê por estas infor- 
mações que lemos por verdadei- 
ras, a recomposição não está já 
feita porque o sr. José Luciano 
apenas espera uma inspiração que 
lhe ensine o meio de faltar á pro- 
messa feita ao sr. Elvino sem per- 
der o auxilio doeste seu correli- 
gionário, ou de satisfazer o sr. 
Elvinu, sem ficar mal com os iu- 
fluen'es beirões. 

O caso como se vê está deve- 
ras complicado. 

Para se ■facilitar uma solução 
já se aventou a ideia de que o 
sr. Barros Gomes não voltaria 
para a sua pasta, por concelho 
dos médicos, podendo ser sub- 
stituído então pelo sr. Elvino, 
d este modo o sr. presidente do 
conselho cumpre a sua promessa 
e não perde as influencias beirôas, 
mas na verdade, o valor polhico 
do sr. Elvino não è tão pouco que 
o exponha á mercê dos caprichos 
de quaesquer influencias da pro- 
víncia, e que só por esse facto 
deixe de ser collncado n uma pas- 
ta para que ha muito está prepa- 
rado como o estudo de todas as 
suas especialidades, para se des- 
locar para outra que lhe exigir 
um novo estudo, que se conside- 
rava até agora dispensado de o 
fazer. 

Já vê o Correio da Noite que 
estamos perfeitamente informados 
e que apesar da sua negaiiva a 
respeito da recomposição, ella 
está imminente, e só tem sido 
addiada por causa das indecisões 
do sr. José Luciano. 

De tndo isto o que se conclue 
é que o actual governo está de 
tal fórma gasto, está de tal modo 
desacreditado, que o sr. presi- 
dente do conselho já nem forças 

têm para fazer vingar uma re- 
composição que julga indispensá- 
vel para ensaiar novos elementos 
de vida. 

Effectivamente depois de ter 
perdido o apoio de correligioná- 
rios tâo dedicados como foram os 
srs. Antonio Candido e Alpoim, 
arriscar a perder as influencias da 
Beira ou a perder lambem o ap- 
poio do sr. Elvino, porque evi- 
dentemente o sr.Elvino não podia 
receb r. de cara alegre, a falta do 
com|iromisso formal tomado pelo 
sr. José Luciano na ^a amabi- 
lissima missiva, é arriscar muito, 
e para isso >e espera uma conci- 
liação, addiando-se a annunciada 
e inevitável recomposição para 
depois de 20 do conente, para 
depois da abertura do parlamen- 
to,mas desejando-se anciosamen- 
te o momento de o poder fazer. 

Se o Correio da Noite não 
acredita nVstas informações con- 
sulte o sr. José Luciano, que 
pôde confirmar-l has. 

Bailios poliíicos 

Assegura-se que o sr. minis- 
tro dos estrangeiros continua a 
instar pela sua demissão, aguar- 
dando apenas o regresso do seu 
collega da marinha. 

Ha quem alvitre que a crise 
não terá maior expansão, haven- 
do apenas uma transferencia e 
entrando ura elemento novo. 

Segundo outra versão, a saida 
do sr. Mathias de Carvalho arras- 
tará lambem a do sr. Augusto 
José da Cunha. 

Ainda outros, mais avança los, 
entendem que sairá também o 
sr. ministro da fazenda. 

Como tudo lem o seu reverso, 
ha quem opine que a ícrise, a 
declarar-se, será somente depois 
de encerrada a próxima sessão 
parlamentar. 

Um jornal da tarde dizia, ha 
dias, que o governo, depois da 
recomposição ministerial, ficará 
constituído pela seguinte forma; 

Presidência e reino, José Lu- 
ciano. 

Justiça, Francisco Beirão. 
Fazenda, Eduardo Villaça. 
Guerra, conde de S. Januário. 
Estrangeiros, conde de Macedo. 
Marinha, Barros Gomes. 
Obras publicas,EWmo de Brito. 

Saem, por consequência, os 
srs. Ressano Garcia, Francisco 
Maria da Cunha, Mathias de Car- 
valho e Augusto José da Cunha. 

Também se dizia que o sr.Dias 
Costa substituiria o sr. Barros 
Gomes na pasta da marinha, o 
que duvidamos, pois o sr. José 
Luciano sem o seraphico ministro 
não é nada. 

Como se sabe, o ministro Bar- 
ros Gomes é a alma do gabinete 
e o presidente do conselho não 
encontraria quem facilmente o 
substituísse. 

0 SACRÍLEGO 

Como achar o olhar hesitante 
e calmo, limido e seguro (1'elle 
mesmo? Quantas cousas contradi- 
tórias a dizer! Eu hesitava na es- 
colha dos meios do execução. A' 
tarde pensava um final diverso do 
da manhã. O meu tempo passava- 
se a destruir cada dia o trabalho 
da vespera e a preparar, com ou- 
tros pontos de vista, o trabalho 
do dia seguinte. 

Cansado de fadiga phisica e de 
desalento moral, mas impellido 
pela febre, retomava os nlensllios. 
—Phidias, dizia eu, criou o lypo 
de Júpiter, mestre dos deuses. 
Pietro Torrigiani. esforça-te para 
encontrares a fòrrna diftniliva de 
Maria!... O teu nome ficará para 
o futuro entre os mais grandes! 
Corageml Ainda alguns e>forços 
mais! 

Do todo desci aos detalhes; ain- 
da assim encontrava diíDculdades. 

0' Maria, Maria cheia de gra- 
ça, é preciso dar-te a loura ca- 
belleira ondulada das jovens filhas 
do Norte, on os espessos e lisos 
cabellos das virgens do Meio-dia? 
Os olhos azues e a carne rosada, 
ou as sobrancelhas pretas que 
fazem tão penetrantes as pnpillas 
morenas n uma face dourada? 

A alta e esbelta figura de Dia- 
na antiga, ou a pequena fórma 
escolhida pelo ditoso pintor Fiè- 
sole?:En indico as cores, 6 Maria! 
porque aqui na Hespanha, que- 
rem estatuas pintadas e cobertas 
de nuvens da vida. 

Eu vi-te Maria! passar ante mim 
sob mil formas! Todas eram hôasl 
Mas qual éra a preferível? Qual 
éra aquella que drvia atirar as 
outras na sombra, aquella que 
se devia contemplar com alegria, 
seja na tristeza, seja no contenta- 
mento, aquella que encerra os 
dons do ceo vasados em chuva 
abundante sobre ti, como um 
bonquet esplendido contem a es- 
colha de flores perfumadas? 

E a febre angrnenlava em mim 
quando eu modejava o menino. 

Oh! fazer entrar o Infinito n'um 
modesto quadro, o oceano n'uma 
humilde concha, não é um pro- 
blema comparado áqaelle que fa- 
diga o artista quando quer encer- 
rar lodo o poder divino na frágil 
fórma humanai Que gesto dar aos 
dedos para dizer: esta mão sustem 
o mundo? Que traço rasgar so- 
bre as pálpebras para mostrar 
que este olhar produz o sol d* ra- 
ro na immensidade do azul. re- 
gula o curso fatídico dos plane- 
las, e dislribtte a vida aos seres 
variados da terra fecundai De que 
sopro inlumecer a garganta do 
criador do qual a voz gritou: Fa- 
ça-se a luz! E portanto, esta todo 
poderoso,este criador, este Deus, 
è preciso represenlol-o; e se elle 
deve ser o pequenino infante jun- 
to a Maria, ê necessário acceilar 

a enorme anlilhese, entre fdeiae 
forma, da carne débil doeste me- 
niuo, ao peito, em vista de figu- 
rar a omnipoleocia provocada pela 
vista do criador, (tara dizer á nm- 
miniscencia providencial! O que 
nos dá a ideia absoluta da fra- 
queza do coração e da alma, o 
tenro menino, procurando timi- 
damente o asilo abençoado dos 
braços maternos, deve egnalmen- 
te fornecer ao nosso espirito a 
concessão d'aqaelje que faz tre- 
mer no ultimo limite dos ceos sem 
fim! 

E' preciso que assim seja quan- 
do a arte se eleva até dai a fór- 
ma do Deus nosso Deus! 

Chi com uma arte limitada, ó 
preciso desenvolver a illimitadaí 
Com alguns grãos de areia cou- 
slitnjr os Alpesl 

Que graude dosacoroçoamenlo, 
que agonia muitas vezes, quaado 
se prosegue na obrai 

Querer a virgem e seu filho, a 
cheia de graça e o Pão regene- 
rador. e não produzir, por impos- 
sibilidade pessoal, por fraqueza da 
arte, por aulilhese do syrnbolo, 
senão uma ama qualquer e seu fi- 
lho vulgar! 

N'um momento de desespero, 
eu não o nego, o meu sublime 
mister panceu-me vão; eu senti 
a minha mão inerte e o meu co- 
ração cegol Maldisse a sciencia. 
fruto de longos estudos! Duvidei 
do ceo,que não recompensa suffi- 
cienlemenle os esforços do artis- 
ta! Duvidei dos homens, que não 
comprehendiam a somma enorme 
do meu trabalho! 

Duvidei de mim. pensador, do 
qual o pensamento se eleva so- 
berbo como a agnia e cáe pesa- 
damente como uma pomba ferida. 
Acredilae que eu era iuhabil e 
que nenhmna solução me ora pos- 
sível em presença do problema 
difficillimo. Eu quebrei a obra im- 
perfeita onde não sobresaia a ideia 
múltipla!... Quebrei a obra para 
a recomeçar mais alta. mais ex- 
pressiva e divinal—Devo eu ajun- 
tar mais alguns detalhes do mis- 
ter? Destrui o mármore mal ta- 
lhado, inutilmente, falsamente ca- 
vado em certos lugares, onde eu 
não podia mais juntar as espe- 
ranças irecessariasl 

Levantei a mão, não sobre a 
virgem, minha mãie minha bem- 
feitora, mas sobre uma cousa mi- 
nha, bem minha, pois elia saía do 
meu cerebro e das minhas mãos! 
Egnal a um homem que escrevo 
um livo e raspa palavras sem 
elegância on sem lógica, qnesnp- 
prime períodos sem brilho e sem 
medida, eu fiz em nada a ubra 
que não podia salisfazer-mel 

Deixai-me emprehender, com 
mais experiência e habilidade da 
omoçáo e iuergia, a obra que me 
satisfará! Entregai me ao meu 
trabalho! Reinlregai-me os meus 
nlensiliós, sagrados nas minhas 
mãos! Que me seja permiltido im- 
primir no mármore eterno o meu 
pensamento amadurecido pela me- 
ditaçãol En quero criar na arte o 
typo de Maria; que os nossos fu- 
turos digam: «Pietro Torrigiani 
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Rompia a madrugada. 0 cea era d'anil, 
os campos d'esmeralda. o rio de cryslal, 
corria a viração divina e subtil, 
cantava a passa rada D'um denso laranjal. 

Abril, qnal uma joven envolta em pedraria 
e em sedas de Ispahan tecidas ao luar, 
erguia-se do leito onde ba muito fazia 

a cantar, a cantar. 

Emanações snaves, frescas como o aroma 
qu' esparje a violeta occulla nos quintaes, 
ohl lembras-te Maria? iam beijar-le a coma 
dos teus cabellos loiros, seliueos, slderaes. 

€ lo, meiga Maria, ohl rosa immacnlada, 
lá ias, qual gazella, n'mn rir d'enloDqnecer, 
alraa da mariposa, que voava, nevada, 

a correr, a correr 

A's vezes levantavas o leu olhar bemdilo 
aos páramos, como elle, azoes da immensidlo, 
olhar que me elevava ató ao infinito 
em sonhos dldeal e santa devoção. 

Então eras creança e eu havia-o sido, 
vivias d'illusões e eu vivia então 
d'esle amor, d'esle amor enorme, desmedido... 

que paixão, que paixão. 

E hoje eis-te mulher, ohl virgem dos meus sonhos 
qnMnnnndas de prazer meu pobre coração 
com esse teu amor, qu' em oscnlos risonhos 
aporia no meu peito, suave embarcação. 

Amei-le inda creança e hoje, jà mulher, 
amo-le como Dante amou a Leonor, 
Romeu a Julieta, amor d'endoidecer... 

ohl qu' amor, oh! qu' amor!... 

Porto. José Ferraz. 

foi grande artista» e que um Po- 
lilien do futuro conte a minha 
historia aos ouvidos ávidos dos 
jovensi 

O inquisidor interrompeu-o: 
Não podias começar uma nova 

estatua sem quebrar a antiga,sem 
levantar a tua mão sacrílega con- 
tra o teu Deus e' a mâi do leu 
Deus? 

Era inútil ao artista guardar 
com algum cuidado a primeira 
íórma que nas suas partes bôas 
indicava os detalhes a imitar, e, 
nos seus lados defeituosos as fra- 
quezas a evitar? 

Era indifferenle ao christão con- 
servar com piedoso respeito o si- 
mulacro onde a mageslade celes- 
te se apresentava já mais ou me- 
nos modelada?,.. Que importa, 
de resto,a industria preciosa,sem 
pre limitada e mesquinha do ar- 
tista, em presença do poder in- 
finito?... Tu commeiles-te o sa- 
crilégio!... Tu confessas!... Pie- 
tro Torrigiani, acceila a morte 
que será a absolvição do teu cri- 
me!... Eu abençôo-te e maudo- 
le para a fogueira. 

(Trai. da Petit Journal) 

Alexandre d'Agiout. 

Factos k Policias 

Estimamos 

A digna junta de parochia d'es- 
la vllla, ouvindo os nossos rogos 
relativamente ao legado deixado 
pelo saudoso Francisco Antonio 
Cerdeira, reuniu, extraordinaria- 
mente, no dia 8 do corrente, 
afim de tratar da eonstrncção da 
casa da escola, a que o mesmo 
legado se refere. 

Segundo nos consta, ficou en- 
carregado de mandar levantar a 
respectiva planta, o seu digno pre- 
sidente, rev, Caetano Fernandes, 
abbade d'esla freguezía. 

Cougralulamo-nos com tal re- 
solução e, atleuta a reconhecida 

competência do digno presidente 
da junta de parochia d'esla villa, 
é de esperar que em breve veja- 
mos dar principio a tão importan- 
te melhoramento local. 

Os nossos agradecimentos,pois, 
á illustrada junta de parochia a'es- 
ta villa. 

O rei de ^lam 

O rei de Siam, segundo se diz, 
chega a Lisboa no dia 21 do cor- 
rente. Como não é oossível pre- 
parar os alojamentos no Paço de 
Belom, irá o monarcha siamez 
Inslallar-se no hotel tBragança», 
occupsndo, porem, todo o edificio 
e cousiderando-se o hotel como 
paço real. 

No dia 21 ser-lhe-ba offcrecida 
uma tourada com Guerrila. 

Parece que haverá uma recita 
de gala no D. Amélia. 

   
Estrada de Eaderne 

Somos informados de que bre- 
vemente terão começo os traba- 
lhos do 2." lanço da estrada mu- 
nicipal de Prado a Padarne. 

Alè agora, que nos conste, a 
digna camara ainda não nomeou 
o compeleme fiscal. 

Quem será? 
Só nos falta ver nomeado al- 

gum analphabetoi 

   
Festividade 

No proximo domingo, hade ef- 
fecluar-se na fregnezia de Prado, 
a festividade de Nossa Senhora 
do Rosario, a qnal, segundo nos 
consta, será feita com grande 
pompa. 

Na vespera haverá vistosa illu- 
minação, musica e fogo, e no dia, 
missa camada a grande instru- 
mental pela capella do sr. José 
Gonçalves de Moraes, o Pedri- 
nha, actual regente da musica 
nova, sermão e procissão. 

A' festividade do Rosario, pois! 

—— 

Moléstias no gado 

Na freguezía de Pedrahibo e 
outras lemiirophes, do concelho 
do Fafe, lem-se ultimamente ma- 
nifestado uma doença grave no 
gado bovino, especialmente vac- 
cum, que o prosla após poucos 
momentos que se manifesta. 

■—mm*— 
Casamento 

Ha dias leve logar na egreja 
matriz d'e3ta villa, o casamento 
do sr. Lourenço José Ribeiro de 
Figueiredo e Castro, da 'casa da 
Porlella. em Paderne, com a sr.a 

Maria José Mendes. 
Por tal motivo, felicitamos,cor- 

dealmente, seus ex.m0• filhos. 

    
A batata 

substituindo o sabão 

O dono de uma lavanderia fran- 
ceza propoz-xe a demonstrar que 
a balata cozida pôde nlilisar-se 
como sabão, com rôuila mais van- 
tagem do que este producto de 
industria. Se se chegar a tal afi- 
nação os agricultores que culti- 
vam este tubérculo conseguem ar- 
ranjar um novo mercado que não 
é de todo mau. 

Carro do Correio 

Segundo o uso e costume, o 
carro do correio deve chegar a 
esta villa, a não ser antes, às 8 
horas da noite. 

Não acontece assim, ha muito 
tempo, chegando quasi sempre 
depois das 8 e meia horas da 
noite, o 'que, alem de ser contra 
as disposições e regulamentos 
dos correios e telegraphos, causa 
grandes prejuízos. 

Cbamamos, porisso, para este 
assumpto, a esclarecida altenção 
do sr. chefe encarregado da esta- 
ção lelegrapho-postal d'esla villa 
afim de não termos de voltar ao 
assumpto. 
   

O peso da mulher 

Segundo diz um periódico ita- 
liano, um philosopho allemào rea- 
lisou diversos estudos profundos 
acerca do peso das mulheres rela- 
tivamente ás suas faculdades in- 
lellecluaes e moraes. Eis o resu- 
mo d'essa árdua investigação: 

A mulher que ao completar 16 
aunos pesar 40 kilos será uma to- 
la; 41, uma doida; 42,uma vaido- 
sa; 43,nma poetisa; 44, uma ro- 
mântica; 45, uma sabichona; 46, 
mau génio; 47,amante da família; 
48, anciosa por marido; 49, gran- 
de coração; 50, uma pérola de es- 
pecie. As mulheres de 55 kilos 
são excellentes mães de família; 
as de 56, honradas a toda a prova; 
de 57 avaras ede mau génio; 38, 
ciosas e vingativas; 59,maliciosas, 
e as que passem dos 60 são de... 
pápa. 

Os leitores que quizerem esco- 
lar façam-a pesar bem antes de 
mais nada, tendo o máximo cui- 
dado de não deixar uma gramma 
sequer que seja de difíerença. 

Euetuosa 

No sabbado passado, victimado 
por nma lesão cardíaca, fallecen 
na villa de Monsão, o sr. dr. Ma- 
noel Albino Pacheco Cordeiro,dis- 
linclo cavalheiro e medico que foi 
do partido municipal d'aqnella 
villa. 

Porque era geralmente muito 
estimado, foi sentido o seu passa- 
mento. 

Os nossos pesames a sua illus- 
trada família. 

«Commerclo de Pinhel» 

Recebemos a visita d'esle nosso' 
presadocollega de Pinhel, ao qnal 
desejamos longa vida e muitas 
prosperidades. 

Segundo diz, não tem partidos 

Ipolilicos, como não tem compro- 
missos particulares. 

Seiá partidário intransigente do 
«til, quando justo; velará e pugna- 
rá quanto possa pelos interesses 
locaes; fará suas as grandes idéas 
de propaganda humanitária; e fi-, 
nalmente fugirá syslematicamente 
ás referencias de soalheiro o às 
intrigas mesquinhas de eleições 
que só servem para fomentar dis- 
córdias e produzir rnal-querenças, 
exacerbando paixões geralmente, 
occasionaes, que sem outros acir- 
ramentos cairiam pela própria sem- 
razâo. 

E' esta a orientação do tCom- 
mercio de Pinhel». 

Impostos directos 

Os impostos directos para o 
Estado produziram, n'esle conce- 
lho. no anuo economico de 1896 
a 1897, o seguinte: 

Liquidados  10:5905347 
Cobrados  10:3665224 

Sello e registo 
Liquidados  5:9145146 
Cobrados  5:9175029 

Impostos indirectos 
Liquidados  1:0165706 
Cobr dos  1:0165706 
Imposto addicional de 6 p. c. 
Liquidado  5785757 
Cobrado  5935788 

Imposto complementar 
Liquidado  7625009 
Cobrado  7995277 

Bens próprias nacionaes e rendi- 
mentos diversos 

Liquidados  1:3065570 
Cobrados  1:3065570 

Compensação de despeza 
Liquidada  7115604 
Cobrada  8305342 

Vales do correio 
Os vales emillidos na estação 

postal d'est3 villa, no anuo eco- 
uomico findo, foram na importau- 
cia de 4:6885710 reis. 

O producto da venda de taba- 
cos, foi de 3:7055900. 

A receita para o monte pio das 
alfandegas foi de 595729 reis. 

As operações pela caixa geral 
de depósitos e instituições de pre- 
vidência, foi de 4:7655073. 

A receita para os hospitaes de 
alienados, foi de 135000 reis. 

O rendimento dos postos fis- 
caes, foi de 845625 reis, 

O rendimento da caixa de apo- 
sentação (clero parocbial) foi de 
35502 reis. 

O rendimento telegraphico in- 
ternacional, foi de 345128 reis. 

O ren hmento telegraphico na- 
cional, f i de 1445293 reis. 

O rendimento postal, foi de rs. 
705075. 

As receitas avulsas do correio, 
foram de 15070 reis. 

Em monstro! 

O nosso presado collega «Tri- 
bnna do Povo», de Santos, Bra- 
zil, dá-nos a seguinte triste noti- 
cia: 

Aniceta Barga, casada com Do- 
mingos Neves, moradora na rua 
S. Leopoldo, expoz á delegação 
de policia o seguinte; qne estan-j 
do a costurar saccos em sua casa, 
alli apparecen o seu conhecido 
Manoel José Baleixo, nalnral do 
logar de Galvão, d'esta villa, o 
qual morava n'um quarto da casa 
onde aquella Aniceta residia; qne 
ao pé d'ella eslava uma sua filhi- 
nha de 7 mezes d'edade; que pre- 
cisou ir até ao quintal, por in- 
stantes e, demorando-se 10 mi- 
nutos apenas, de lá voltou assus- 
tada com os grilos da creança que 
deixára na varanda; qne ahi che- 
gada, perguntou a Baleixo o qne 
era aquillo, ao que este disfar- 
çando, disse: que a pequena li- 
nha-semachucado.e, approximan- 
do-se da creança. viu que esta es- 
tava ensanguentada na parle su- 
perior das coxas; Baleixo negava, 

até então, a violência que prati- 
cara. 

Está visto que se Irala d'um 
monstruoso crime de estupro. 

O infame faccinora foi preso im- 
mediatamenle e,depois de rigoro- 
so interrogatório, confessou o cri- 
me accrescenlando que não tinha 
satisfeito, por completo, os seus 
desejos, pois estava atacado d'u- 
ma terrível moléstia. 

O criminoso, apesar de ser 
nosso coutemneo, merece ser 
castigado severamente e, tal no- 
ticia causou entre nós graude re- 
pugnância. 

Fazemos nossas as palavras 
d'aqnelle nosso collega: «qne mm- 
ca mais se abram as portas da 
prisão para semelhante sceleradol 

Conde de i.inhares 

Fallecen segunda feira passada 
em Lisboa, quando regressava de 
Davos-Plalz, no sud-express, o sr. 
conde de Linhares. 

—— 
Contribuição predla 1 

O contingente distribuído pelo 
governo ao uosso dislriclo para o 
corrente anno de 1897, foi de rs. 
116:0005000 de contribuição pre- 
dial. o qual foi repartido pela res- 
pectiva commissão d-striclal pela 
forma seguinte: 

Arcos  19:8155520 
Caminha  6:6855699 
Coura  5:0735790 
Melgaço  7:3305086 
Monsão  10:3975185 
Ponte da Barca. 7:5425570 
Ponte do Lima.. 19:5995900 
Valença  11:2355790 
Vianna  28:3195460 

Incêndio 

Na noite de segnnda feira pas- 
sada houve incêndio n'ama casa, 
alem da ponte do Rio do Porto, 
d'esta villa, não havendo, feliz- 
mente, desgraças a lamentar. 

Os prejuízos são ÍBsignificanies. 
Pena foi qne a bomba não ti- 

vesse chegado a tempo. 

«lornaes para embrulho 

Vendem-se n'esla redacção a 
750 reis cada 15 kilos, e por kllo 
a 60 reis. 
   

Eei do sello 

Novíssima edição das Tabellas 
da Lei do Sello, coordenadas em 
fóima de repertório alphabelico, 
ÚNICA edição une contém as AL- 
TERAÇÕES e MODIFICAÇÕES ap- 
provadas na ultima sessão parla- 
mentar, e resoluções sobre inter- 
pretação da mesma lei. Preço 200 
reis (franco de porte,). 

D'esla edição não fazemos expe- 
dição avulso, como até aqui tem 
sido nosso syslerna, por ter sido 
a edição de limitado nnmero de 
exemplares, mas expedimos a obra 
para todas as pessoas qne a re- 
clamarem, mandando cobrar por 
intermédio do correio a respectiva 
importância, quando não prefiram 
envial-a juntamente com o pedido, 
dirigido á «Biblioteca Popular de 
Legislação», Rua da Atalaya, 183, 
1.°—Lisboa. 

O Jornal dos.Romances 

Recebemos o n," 26 d'esia inte- 
ressante pnblicação illustrada, úni- 
ca no seu genero em Portugal, 
que continua sahindo com a ma- 
xima regularidade e que costa a 
módica quantia de 20 réis sema- 
naes. 

—  
Gaspar Almeida 

Está completamente reslabe- 
cido dos seus incommodos, o 
nosso particular amigo, sr. Gas- 
par Eduardo d'Almei(la. 

Estimamos. 

—   



JOR1NAL DE MELGAÇO 

Ainda a estrada 

Custa-nos muito ler de censu- —Regressou do Gerez, o sr. 
rwja illnslrada corporação muni- José Dias Solbeiro. 
cipal, mas a; nossa missão obriga- —Vimos aqui no dia 9, os sr*. 

/Ia PfkjIapda 'Q0S a (''z0r as verd3des, taesjquaes Alfredo de Sousa e Castro, Cus- 
U" 1 Uul l li" ellas são, agradem ou deixem de 
. . agradar seja a quem fôr e doa a 

Já depois de composta uma °em 

outra local, na qual nos referi-. Adem d'isso, a camara dá mo- 
mos ã nomeação do competente; so[)ra) para qae assim 
fiscal por pane da camara, nos nrocei]anios, do contrario não no- 
trabalbos a fazer no -..0 lanço da mearja Comoseu fiscal um homem 
estrada municipal de Prado aPa- e ^ completamente leigo sobre 

rne, chegou ao nosso conheci- ^ assnmnl0 lle (IUfi se lrata. Toe, cnegou ao nosso conheci-. assnmpl0 lle que se 

'"b1 fi110 'a' nomeação ja linha , se assj,u nã0 que, o diga 
5 o feita na pessoa de um mdi-10 tnbanal da opinião publica; que 
viduo, por todos os motivos inca- 0 jjgam os imparciaes, sérios, di- 
paz de poder desempenhar, ca- 
balmente^ missào quelbe é con- 
fiada. 

E* elle o sr. Lniz Pires, conhe- 
cido pelo nome de Luiz da The- 
reza, lavrador, alfaiate, mnsico e 
louvado, natural do logar de Sá, 
freguezia de Paços, d'est0 conce- 
lho, e irmão do sr. Francisco Pi- 
res. actual vereador do nosso mu- 
nicípio. 

Dito isto, está dito tndo. Com- 
prehendam-nos como quiserem. 

O ordenado ou gratificação que 
a camara estabeleceu áqnelle fis- 
cal, é de 500 reis por dia. 

Santo Deus, Santos fortes! 
E' alé onde pode chegar o 

maior descaramento possivell 
Não se acredita que a camara 

municipal d'esle concelho nomeas- 
se como fiscal d'uma estrada um 
homem que, muito embora seja, 
como realmente é, muito honra- 
do, muito serio e muito capaz de 
desempenhar as suas obrigações, 
já como lavrador, já como alfaia- 
te. já como musico e ainda como 
louvado, está longe, muito longe 
da poder-se desempenhar da mis- 
são que acaba de lhe ser confia- 
da. 

A camara, se se lembrasse que 
foi altamente prejudicada, lendo 
nomeado uma pessoa incapaz pa- 
ra fiscalisar os trabalhos do pri- 
meiro lanço da referida estrada, 
decerto não cairia na ignorância 
que acaba de praticar. 

Mas... os 300 reis por dia são 
-y,«:vo rOfa que se ponha de par- 

te 'Aao isto; o que se quer é que 
o mano Luiz possa ganhar algu- 
m» cousa, e demais, o municipio 
qne soffra as consequências. 

Triste pensar e máu proceder 
é o do nosso municipio! 

Triste sorte é a de ooem se 
vô governado por tal gente, mas, 
já que assim o querem, mais tar- 
de leremos o desgosto de ver em 
questão a camara com o emprei- 
teiro ou este com a camara, por 
causa do seu péssimo modo de 
governar e dirigir os nogocios^do 
municipio. 

Bastante dinheiro se tem es- 
banjado já, e devido a que? 

Devido ás irregularidades 
pouco cuidado com que a camara 
cara pelos interesses da nossa 
terra. 

goos e honrados. 
Nós, peia nossa parte, cumpri- 

mos com o nosso dever, e, em no- 
me dos habitantes, d'este conce- 
lho, protestamos contra a nomea- 
ção do fiscal nomeado, e promel- 
lemos voltar ao assumpto. 

Cartão de Parabéns 

Domingo—o sr. Geraldo Os- 
char Pereira Pimenta de Cas- 
tro Pitta. 

Terça-feira—a ex™" sr." D. Ju- 
lia Correia dos Santos. 

Carteira 

^-Partiu para Orense, com sua 
ex.™1 esposa e filhinhos, o sr. D. 
Aniceto Rodrigues. 

—Acompanhado de sna ex."* 
esposa e filhinhos, acha-se em Al- 
varedo, o sr. Manoel Pires Bessa, 
acreditado commercianle da cidade 
de Lisboa. 

—Esteve em Braga, onde foi 
acompanhar o menino Alfredo 
Candido Pinto Alves, o sr. Aurelio 
d'Araiijo Azevedo, bemqnisto em- 
pregado commercianle, iTesla vil 
la. 

—Partiu para os Arcos o sr. 
yiauoel Antonio Dantas. 

—Regressou de Sznthiago, Hes- 
lanha, o sr. D. Lniz Auguiaoo 

Gomes, 
—Está em Paços, o sr. Manuel 

José Pereira. 
—Esteve aqui ha dias, o sr. 

Joio Alves •! Cunha, honrado 
udo. t ial da villa de Valença. 

— De visita aos seus, acha-se 
na casa do convento, subúrbios 
d'esta villa, o sr. Albino Candido 
Ferreira Pinto da Cunha, illustra- 
do capitão de caçadores 7, sua 
ex."" esposa t filhinhos. 

—Regressou a Coura, o sr. An- 
tonio Viclorino da Cuoha. 

—Vimos ante-honlem n'esla vil- 
la, o sr. João da Cuoha Moraes, 
digno arrematante dos impostos 
municipaes n'esie concelho. 

FOLHETIM 

DA 

O 

todio José Cardoso e Ayres da Ro- 
cha e Sá, da Vallinha; José Anto- 
nio Barbeitos, da Ponte do Mouro; 
Gaspar Gomes Pinheiro, de Valla- 
dares; D.Laureano Garcia Golmar, i 
d'Arbo; José Joaquim d'Araiijoi 
Padre Julio Celestino Gonçalves, 
Manuel Joaquim da Silva Rodri- 
gues, José Joaquim da Ribeira, 
Francisco Antonio d'Amorim e 
Luiz Domingues, de S. Gregorio; 
Padres José Douteircf o Antonio 
Avelino Douteiro, de Paços; Dio-; 
go Manuel de Sousa Araujo, Fran- 
cisco José Pereira, Manuel José 
Novoas do Outeiro, Manuel José 
Vaz e Luiz Manuel d'Abren, de Pa- 
derne; Manuel Joaquim Fernandes 
Capellas e João Esteves Cordeiro, 
de Penso; Antonio Joaquim Affon- 
so, José Maria Durães, Amonio 
Joaquim Gonçalves, Manuel Joa- 
quim Gomes e Manuel Joaquim 
Esteves Rodrigues, de Chaviães; 
Henrique BenediclO de Barros e 
Manuel José Esteves, de Bouças; 
rev. Abbade de Parada do Monte; 
Veríssimo Vaz, de Prado; Bernar- 
do de Sousa e Castro, de Remoães; 
Antonio Gonçalves Esteves e João 
Antonio Pereira, do Barral, de S. 
Paio, e muitos outros, cujos no- 
mes nos não recorda. 

—Da praia d'Aucora, regres- 
sou a Monsão, o sr. dr. José Joa- 
quim da Rocha de Queiroz, sna 
ex.m'1 esposa e interessante filhi- 
nha. 

—Partiu para o Porto, o sr. 
João Pires Teixeira, 

—De visita d ex.m, sr.1 D. Maria 
Pia Pereira de Castro, acha-se na 
lllusire casa de Ga.vão. a ex.101 

sr.m D. Margarida de Castro, de 
Vianna. 

—Effectuou-se no dia 6 do cor- 
rente na egreja matriz da fregue- 
zia da Bella, concelho de Monsão, 
o casamento do sr. José Gregorio 
Duarte, hábil pharmaceutico na 
Vallinha, com a presada irmã dos 
rev.08 parochos d'aqiiella freguezia 
e da de Ceivles. 

Os nossos sinceros parabéns. 
—Esteve ha dias em Monsão, o 

rev. Prior de Paderne. sr. Manu- 
el Antonio de Sá Villarinho. 

—Regressou da praia d'Ancora, 
o sr. José de Sousa, apieciavel 
cavalheiro de Melgaço. 

PHARMACIA BARREIRO 

(PERFUMAR1A) 

Pós de arroz superior 
Arminhos para applica- 

ção dos mesmos. 
Aguas de colonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

» » dentes 
Cosméticos 
Pós de dentes 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Soboneles de differentes 

qualidades. 
Agua Florida 
Tonico Amarello 
Rhum & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

E tudo o mais perten- 
cente a perfumaria, que 
vende por preços baratís- 
simos. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho \ulritivo de Cante 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença d« 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d esta 
vinho, representa uir. bom bile. Acha- 

nas pnncipae» onarrnaciai 

mo, Inlernacionalismo, Feminismo 
Anii-seniilismo, ele.: os partidos 
políticos nos difTerentes paizes. 
QneUõeg económicas: Livre-cam- 
bio, Proteccionismo, Bí-mel^allis- 
mo, ele.— Legislação—Qnislões 
religiosas: As Religiões actitaes.Bi- 
los e Dogufas; o Néo-christianis- 
mo. ele. 

Typos e personagens litterarios 
de lodos os paizes. 

Medicina: Ailopalhica, llomoeo- 
palhica. Tratamento pela agua, 
systema de Seb. Koeipp e Formu- 
iario-medico. 

O «Grande Diccionario Ency- 
clopedico Universal IHustrado», é 
distribaido aos fasciculos sema- 
naes de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. Cada fascicnlo consta 
de 10 paginas, explendido papei, 
formato grande^ a 3 colninnas, 
bom typo, mais de 6:000 magni< 
ficas gravuras inlercalladas no tex- 
to: mappasgeographicos, typos de 
raças, vistas de cidades, plantas, 
monumentos, etc., ele. 

5, 8.° Travessa «los 
Roniedios—l.lsboa 

(Ao caminho de ferro) 

MSBOA 

vinho, repr 
se & veiuuà 

Collegio Calholicj 

EM 

FUNDADO EM «893 
Emvíam-se regulamentos e lis- 

tas d'approvações a qoem as re- 
quisitar. 

Grande diccíonarío 

EMCTCrO PUDICO 
«JXIVEIKSAL 

(ILLUSTRADO) 
POIt 

JOAQUIM GONÇALVES 
PEHEIRA JÚNIOR 

(OSCAR NEY) 
PROFESSOR E JORNALISTA 
Como DICCÍONARÍO de língua 

porlugneza será o mais completo 
PROSODICO e ORTHOGRAPHI 
,0. Encerrará as seguintes maté- 
rias: tíiographia, Bibliogrnphia 
Eslulislica — Jurisprudência — 
Philotophia—Philologia — Histo 
ria Geografia, Mythologia, Lin- 
guistica—Relias Aries—Costumes 
atravez dos Séculos—S ciências 
mathematicas, physicas. naturaes 
inoraes.polilicas—Sciencias appli 
cadas—Invenções e Descobertas— 
Sports: Cyclismo, Equitação, Na- 
tação, eíc.— Vida pi atiça: Econó- 
mica, domestica, cosinha, receitas, 
etc.—Movimento Social: Questões 
politicas e sociaes: Collectivismo, 
Auarchia. Capitalismo. Pauperis- 

B'aia blaterleo) 

O coração de mie era mais dif- 
ficil de enganar, apezar da hy- 
pocrisia do padrinho, a sr. Vol- 
fcoft concebeu violentas suspei- 
tas; as denuncias que qniz fazer 
ã justiça foram impedidas por 
uma terrível enfermidade. 

Seis mtzes desesperaram da 
sua vida; no delírio da febre, di- 
zia moitas vezes que sua filha ti- 

vesse sido mal paga para guardar 
segredo, soltou algumas palavras 
que fizeram mais impressão. Com- 
ludo como não tinha acompanhado 
sua ama, essas suspeitas não cons- 
lituiam prova. O reposteiro po- 
rém estava namorado de uma ra- 
pariga aiuda minha parenta e 
n'ura momento de embriaguez 
conUm-lbe tudo. A infeliz ainda 
qne gravemente ferida não tinha 
morrido logo, talvez fosse possí- 
vel salval-a, porém impellido por 
zelos furiosos e temendo suas ac- 
cusações, meu amo mandou con- 
sumar o crime. Assim depois de como inesperada 
ter sido homicida por furor, foi imaginação, 
assassino poi reflexão. Desgraça- 
damente tudo se occultoo. porque 
a verdade ficou escondi ia, não 
soáram mais que vozes, que se 
callaram á força de dinheiro. Os 
mezes e os annos vieram em soc- 
corro de meu amo, os vivos es- 

expressar seu reseutimenin con- 
tra o malvado padrinho a quem 
nunca mais qniz receber em sua 
casa. A criada arrependeu-se da 
sua traição, e contou a sua ama 
tudo quanto sabia, o qne tornou 
as suspeitas em realidade. Essa 
senhora queria intentar o proces- 
so, porém bem sabeis sr. Paradi- 
kiu que a justiça é muitas vezes 
surds ante a miséria opprimida 

Paradikin escutou esta larga 
narração com um vivo interesse. 
Examinando-se suas feições bem 
se podia conhecer, que uma ideia 

agitava a soa 

nha sido assassinada, que tinha 
morrido antes de deixara casa do 
malvado VoronitcbeH. O medico queceram bem depressa os mor- 
não fazia caso de suas palavras, tos; já se não falia da desgraçada 

Pouco tempo depois Paradikin 
saiu de seu exlasi e pergoutou < 
Gregorio: 

—Voronitcheff chegará depres 
sa a S. Petersbnrgo? 

—Pelo contrario viaja muito de- 
vagar. 

—Sabes o sen itenerario? 
—Tão exactamente, que o Ira- 

CONJRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Femiginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que ó um excellenle 

alimento reparador, de facll diBeslão, 
utilíssimo para pessoas de estomagp 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, ô ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no oriíanismo. EsU legalmente au- 
elorisada e privilegiada. 

^nrMítra 

t |tlodii 

fortupm 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

S1MMENT0 A' POAOEIRA 
E MODA PORIlffiZA 

de demorar. Devo lambem dizer- 
vos que na occasião de partir de- 
sejava vivamente ficar. Lède as 
iuslrucções que me deixou e vereis 
que espera a cada momento que 
vós o mandeis chamar. 

—Muito bem, disse Paradikin, 
acreditas que depois de dois ou 
trez dias de viagem, cansado de 
esperar-me apressará mais a sua 
jornada? 

—Não o acredito, lhe tornou 
Gregorio, o caminho eslà semea- 
do de casas de jogo. A sna perda 

Principiou a publicar-se no dia 
20 de setembro e continuará em 
todos os números. Preço da assi- 
gnatura de «Bordadeira», com es- 
te supplemenlo: 

Anno... 25000 Semestre... 15200 reis 
Preço avulso do jornal esupp. 100 rei» 

Não, se vende em separado do 
jornal esle snppleríiento. 
L ■ 1 SB 

—Porque lhe falta dinheiro pa- 
ro emprehender uma tão larga 
viagem. 

—Bem, não abusarei da lua 
confiança Gregorio. Algum dia 
provar-te-hei quanto aprecio os 
teus honrados sentimentos. Sepa- 
remo-nos, acredita nas minhas 
promessas, e confia em Deus. 

Gregorio beijou a mão a Para- 
dikin, e assignalando-lhe o cami- 
nho por onde devia seguir, tomou 
elle o de sua casa. 

Paradikin encerrou-se no seu 
eslá mais próxima do que se jul- gabinete, onde esteve escrevendo, 
ga. Procurai comprar-nos sr. Ua- tal era a atlençâo que prestava 
radikin. já que estamos tão perto ao seu eseripto que nãt> perce- 
de vós. Que fortuna para lodos ben que era meia noite, o relogio 
nós seus servos, passar para o 
serviço de um santo, deixando de 
servir o deraouio. 

—Bem quizera annnfr immedia- 
tamente aos teus desejos, porem 
agora preciso terminar um uego- 

como já lhe linha acontecido an- 
nnnciou essa hora fatal, apesar 
como já dissemos da prevenção de 
lhe tirarem as campainhas, Para- 
dikin sentia nm grande sobres- 
salto esperando ver de novo o en- 

iuleando-as effeito da doença, po- Machinka; porem sna mâi sempre go no meu bolso. Eil-o aqui, são motivo a sr.a 

rém a sua criada, que talvez ti-, iuconsolavel não perde occasião de- estas as povoações em que se ha- para S. Pelershurgo? 

cio que prende toda a minha at- sanguentado phanlasma da prín- 
tenção. Diz-me porém, porque ceza, porém com grande espanto 

Volbofl não partiu seu não lhe appareceu d'esia vez. 
1 (21) Gonlinua 



JORJNAL DE MELGAÇO 

fem-êss 

1 i 1 i 1 

jsáftmM mm ArroNso 

0 proprietário (Veste magnifico estabelecimento de MRR- 
CEARIa e FAZENDAS tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os qne abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 
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— 
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Ura saldo de 
ItlKC %DOW 

a 30 reis cada 0m66. 

"" CASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CHEVIOTES 
desde 060 a láOOO reis. 

G BLâLV Jk.T'JkS 
a 170 reis 

OXFOItl 
a 80 reis 

-"H 

FLANELA DE ALGODÃO 
alio reis o melro 

MÕRlÃS 
lesde HOiaté 160 reis, o 

mais caro e o melbor no 
genero 

"iíiiiíi" 
a 400 e 450 reis de bom 

riscado 

Clllf«Or.4N 
desde 200 até 42U reis 

CEROUL\S 
desde iíOO até 300 reis 

PANNOS CRÚS 
desde 55 até 110 reis, os i 

melhores. 

CASlWlIRftS 
desde 15000 até 25500 reis 

de excèllenles qualidades 

"cÒTXHSrS 
a 80 reis e muitos preços 

0 Mestre Popular 

APERFEIÇOADO 

O Francez e o 
luglez sem mestre 

EM 50 LIÇÕES 

Novos methodos facillimos qne per- 
mitiem a qualquer pessoa aprender em 
pouco tempo a fallar, escrever e tradu- 
zir correctamente as línguas francezas 
ou inglezas, por 

JOAQUIM CONCAIVE PEREIRA JUHIOR 

(OSCAR NEY) 

PROFESSOR E JORNALISTA 

Obra completa para qualquer das lín- 
guas 2â000 reis—1 fascículo semanal 
80 reis. 

Empreza editora do «Mestre Popu- 
ar» aperfeiçoado—Travessa dos Rome- 

dios o. 2.» (ao Caminho de Ferro.) 

mSBOA 

CALÇADO 

de toda a qualidade para cre" 
ança, desde 400 até 600 

reis. 
Para homem desde 15100 

até 15800 reis 

GUAUM-SOIÍS 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

LDO^ 

Bolacha o dôce 

de differentes qualidades. 

Alem d'eslep, tem muitos ontros artigos que se n3o po- 
dem mencionar, e porisso chama a aitcnção de todos os sens 
amigos e freguez«s para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de nns salios qne vende muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
Q'esle reino, e verão o Joaquim d'Egas Atlonso ao lado dós 
seus amigos e fregnczes, fazendo guerra ás reles fazendas 
bespaoholas. 

g "JOBItt BE fliiili" 

£ 

E 

AVl-Vlt ltAS DF TERRA E «LAR 

A mais económica e mais brilhante publi- 
cação illustrada que no seu genero 

se tem feito em V*ortugal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas s maravilhas dos povos de todo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curiosíssimas 

PERTO DE 500 ILEUêTRACÕES 

PDR YOLEME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e provincias.SSO rs. 
Açores e Ma leira, semostie, 15800; Ultramar, 25230 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assignatnras superior a 

10 lerá direHo a 15 p. c. sobre a tolaliJade das assigna- 
tnras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographía Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 

CONTRA 

A TOSSE 

1 PtlTofy 

JAMES 
Unlco legalmente auctorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
pl, ensaiado e approvado nos hospi- 
faes. Cada frasco está acoinpanh;.do 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do BraziL 
Deposito» nas principaes pharmaciu. 
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Bravjc» e Xegro 
Publicação portugueza e- 

gual àí qne com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon- 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a litteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
Poesias de João de Dens. 
Radona do Campo 

Manto de Fialho d'AI 
Unriui. 

Cartas d'nma 
osa Portugueza. 
Cada volume 100 rs. 

 *  
Ma terra dos Vátuas 

Descripção geral da guer- 
ra em Lourenço Marques. 
1 vol. 160 rs. 

Manto Antonio 
Sermão pronunciado por 

Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs 

 *  
Historia d Europa 

Por Emilio Caslellar.— 
Cada fascículo 50 rs. 

 *   
Dlccionario 

I Ilustrado 
Fascicolo 50 rs. 

Colieeção Económica 
2 volumes por mez.— 

vol. 100 rs. 
—» 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar 

tins. 

Acceita assignatnras para 
todas as publicações nacio- 
naes e estrangeiras. Tom 
Correspondência com as prin 
cipaes livrarias de Paris.Ma 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEMAR MARCICEM 

HONSÃO 

ATELIER PHOTOGRAPHICO 
DE 

SILVA AMORIM 

16, Rua de M. Mebastião, IS 

VIANNA DO CASTELLO 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural. Inalteráveis. 

Perfeição e nitidez 

Opera-se com lodo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS MICJAOAET A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pholographicas, retratos a crayoa e 
lodos os trabalhos concernentes a photographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande reducção de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

□ 

N'esta mesma casa encontra-se montada a 

RELQJOAm MDQEm 

qne esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em relogios 
por mais dilliceis qne sejam. 

Rua de S. Sebastião, em frente 

ao Grande Hotel Europa 
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O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a"atteoção dos seus numerosos fregnezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, que vende 
por preços baratíssimos. 

Sortido completo de dece, pão de 16. Bolacha da fabrica da 
PÂMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em cotios,paunos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas aznes e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picolilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

S-A-T iT)0 

Ura saldo de calçado ds Lisboa. Sapatos qne eram a 15800 
reis vendem-se a 15200 réis, outros ditos de 15500 réis vendem-sa 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que indo se vende mais barato do que na Galiza. 
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